
:>to . fL ma . Sntu . 

D. M~ria Margarida Ferreira 
R~a das Flores , 281 
P O R T O 

8 DE OUT UBRO DE 1966 

ANO XXi/I - N.• 589 - Preço 1$00 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZESf 

Areias do Cavaco 

4~ Festas continuam. Apenas 
1Lm breve inlen:alo, necessárw à 
preparação de nova arrancada. 
fJor ora, quero dar-vos conta de 
cof!w foram as nossas anda~as 
prlo Luso e S ilva Porto. 

Um desejo grande de conhecer 
u.s gentes do Luso nasceu. em nós 
1L partir de 1960, quando ainda 
r/Czmos metropolitanos . Senlwr 
l 'lltlre Carlos chegara a Paço de 
.'\ousa, após longa viagem por 
•Juase todas as terras de Angola. 
Frd nu-nos do que viu. Em nenhu
nul cidade. foi tão bem recebido 
r·nmo no Lu.so. Nele ia a Obra 
rlr& Uua, o Obra do Pai Américo. 
/. di~se·T<o.s isto com tal convie· 
,·üo. •JUe quisemos experimentar. 

o ano ras;,ado não pudemos. 
!11a~ este ano fomos . Esquecemo· 
-nos dos 2 .060Km que teríamos 
rir' percorrer na ida e n:o regres
.,o. Pusemos de parte as dificul
rlades previstas na condução de 
uma caravana de 40 rapazes, 
in<"lu.indo o grupo dos cbataâ
ohas» . Tínhamos que i r. E1a um 
df'ter de gratidãc. Tínhamos que 

r cont<u àquele bom povu do 
, 11.nnho devotado à Obra de. Pai 
América, agora em A ngola. Não 
lw.via outro processo senão mos· 
u ar·lhe o fruto. E aqueles 40 
rapazes, alegres, sádios, confian.

lC$ eram o fruto do am:or dedi
uulo também. daquela boa gente. 
Sim, a nossa presença nos pal
cos de Angola, como nos da Me
t rópole é também para isto. 

A maior parte da gente conh.e· 
cia a Obra apenas pelo jornal 
,~o Gaiato~ . É verdade. Pelas 
nossas miWs passam quin::enal
mente algumas dezenas de «0 
Gaiato» que vão para o Luso . 
«0 Gaulto» é o elo que a todos 
prende, à -,•alta da Obra. Quem 

.dera que mais gente se deixe 
pren.der. E o Luso, depois de 
ver a realidade que é a Obra da 
Rua, vai entrar, assim o cremos, 
rm maior núm ero, na já imensa 
famüia que saboreü:J «0 Gaiato» 
todos os 15 dias. 

Mostrar a Obra tal qual é foz 
um dos objectivos desta digres· 
são. E conseguiu-se, com a pre
sença dos 40 gaiatos nos palcos 
do Luso. Foram duas casas 
cheias. Cheias de gente e de gen
te cheia de entusiasmo que conta
~tou os próprios actores a ponto 
·de se desem penharem do papel 
·COTn:o em nenlw.m outro lugar, 
•até agora. 

FESTAS 
A os padres beneditinos a 

quem o Luso tanto deve, ficamos 
Lambém a dever a nossa Ula lá. 
Para o gmpo de homens e senho
ras e meninas que, esquecendo-se 
de si mesmos, se devotaram à 
preparação dos espectáculos um 
beijo dos «batatinhas» . 

Em Silva Porto, n:o regresso, 
semeámos. Para o ano se Deus 
quiser semearemos mais. 

por causa das transferências. Fa
çam todos como fi~eram alguns 
a.ssinantes do Luso que ficaram 
~·om a consciência tranquila, en
tregando-nos ·o dinheiro das assi
naturas. Ontem, um assinante de 
Sá da Bandeira mandou 500$00, 
em vaLe de correio, para a liquz
da.ção da sua assinat,ura. Outro 
de Quinjenge, fez do mesmo mo
do. Hoje, de Nova 4isboa vieram 
100$00, com idêntico fim. Por 
certo, muitos assinantes conti· 
n.uam preocupados sem saberem 

Neste momento, preparamos Continua na pág. DOIS 
n assalto a Novo Redondo e CO· 

UMA BELA J~IACEM DA PEÇA <,OS DOIS SARGENTOS», INTERPRETADA 
PELA NOSSA MALTA DE BENGUELA. 

meçaremos pela guarnü;ã.o mili· - - --,-------------'--------·----_;:. _ __ ..::...:_ __ ____c:.....:.;:__ _ _:_~=-

/ar. E Nova Lisboa? E o Cubai? 
E a Canda? E Sá da Bandei· 
m'! GostCÍ!IOT1lllS muito de lâ ir. 
Também sabemos que gostarwm 
de nos ver. Mas quem nos abre 
n caminho? 

X X X 

MUlTO IMPORTANTE: Conti
nuam a existir dúvidas entre os 
muitos assinantes desta zona so· 
bre se podem mandar o dinheiro 
da assinatura de «0 Gaiato» para 
aqui. 

Podem e devem. Acabaram-se 
asszm as dificuldades surgidas 

Todos os cãezitos de que aq ui fale i morreram com uma só 
paulada. Ora foi: Um Sr. Doutor de Lisboa , presente a o Colóquio do 
Trabalho em Luanda, marcou comigo um colÓquio na rua . E lá, com 
tanta simplicidade e em cima do joelho, passou um cheque de du
zentos contos que . me entregou. fiquei pregado ao chã o, pasmado e 

, • vario 
Hoje partiu a senhora Laura.. 
Um cancro roeu-lhe a face nas ruas do 

Porto, enquanto sozinha labutava para viver. 
Definhou de tal t*ldo que sucumbiu sem for
ças nas calçadas da cidade. A polícia. tomou-a 
pela mão e abrigou-a. no anexo do Aljube, en
tre gente de toda a sorte, a.montoada como ~ 
louça nas feiras. E daJi transitou para o' Cal
vário. No primeiro penso mais de uma centena 
de larvas lhe foram retiradas da face podre. 
Por uns tempcs serenou, conheceu leito alvo 
e confortável, comida a horas, rostos amigos. 
E ontem cerrou pa.ra nós seus olhos felizes! 

Fiquei contente por este partir. Ela sofreu 
muito. Suportou a culpa de tantos que a deixa
ram caír em extrema pobreza, mergulha.dos no 
seu egoísmo que mais não permite ver do que 
a excelência. do próprio Eu. O egoísmo de al
g11DS cilindra a. vida. de tantos ! 

Ela sofreu muito pelos pecados alheios. Tem 
sido e por vontade do Mestre hárde ser sempre 
assim. Sempre que vou buscar aJgum doente oiço 
o eco da voz de S. Paulo a bradar que importa 
completar o que falta à Paixão de Cristo. 

Ela. sofreu e muito, mas findou já seu pe
nar. Fiquei, pois, contente com este partir. Nes
te comungar a. felicidade dos que partem está 
a compensação terrena. do esforço que nos pede 
a nossa.. vocação, de recoveiro destes doentes 
sem cura. Enqua.nto o mundo colhe lágrimas 
da.· ausência dos seus vivos, nós enchemc~nos 
de' a!egria. Alegria. pelo conforto que lhes pro
porcionámos nos derradeiros dias de seu viver. 
Alegria pela paz eterna. que sabemos eles pos
suírem já. Eu gosto de vê-los partir. N6s somos 
tão felizes por termos recebido uma pontinha. 
de Fé! 

Padre Baptista 

comovido . «Não sei por
que as pessoas não dão. 
Tinha pensado ajudar 
uma obra em Angola. 
Escolhi a vossa» I me dis
se. E eu não digo mais 
para não estraqa r a be
leza deste momento ... 
Nem nomes para não 
ma cular o gesto. Que o 
Senhor o guarde todo 
para SI - Lá onde a tro
ça não entra. 

Passados q uinze dias/ 
do mesmo Snr. Doutor/ 
recebo outro cheque de 
cem contos para a nossa 
Casa de Benguela com 
esta carta bonita: cQue 
possa concorrer para a 
cristianizaçã o em Ango
la, para o progresso eco
nómico - social, para a 
formaçã o e promoção 

Continua na páq. TRtS 



llEBPOSJ,AB AO IJ[)STA L-AVItJU 

ela NOSSA EDlTOHlA L 
l-lll ruuudo d1• cat·tus. um 

umndo de po:;llu:;, em rc:.po::.
tH 111) nosso postal-aviso! 

'l'o los os dias o concio traz 
uolícias c pcdi<.lo:s. 'festemu
nh11s 'ilH·aolcs de interesse 
p•·lus oh1·ns ciP. P:u Américo. 

1 Ilhai pt·a I'Slt· .\migo. Je 
lt~tia: 

~ Como todos os assinantes do 
Famoso, recebi o postal que me 
fci enviado a pergunta.r quais 
das obras do nosso muito sau
doso Pai Amérioo pretendia 
que me fossem enviadas. A lei
tnn. do Famoso e de qualquer 
obra de Pai Américo, das 
quais, infelizmente, só possuo 
o cOvo de Colombo», é por 
mim e por meus familiares de
vorada. em vez de lida. 

Já há muito tempo que ti
nha feito uma promessa a. mim 
memu.' de auxiliar o mais pos
sível a grande Obra que o San
to P adre Américo encetou. 
Ma.s, por dificuldades por vezes 
surgida.s e outra.s ainda por es
quecimento pelos muitos afa,. 
zeres que tenho, não o tenho 
feito, pelo qt&e me venho peni
tenciar, juntando um cheque 
na importância de 1.000$00, 
pedindo o favor de me envia
rem a.s obras do nosso Pai 
Américo, dizendO-me se é ne
cessário enviar mais algum di
nheiro para. sua completa li
quidação. 

Queria ser muito extenso, 
mas não tenho pcssibilidade de 
me exprimir para. poder exte
riorizar toda a minha. venera
ção pela VOSSA GRANDE 
OBRA1. 

Olhai pra mais este nosso 
.A migo, de Viseu: 

"Que a paz de Deus domine 
c s nossos corações e a. vossa 
Obra é o que mais desejo. 

lhoso homem que todos conhe
cem pelo nome de Pai Amé
rico! 

Maravilhosa Obra, e mara
vilhosos os êxitcs do sempre 
saudoso Américo de Aguiar. 
Para o mês que vem enviarei 
a 2.~ prestação, ou, se puder, a 
2.0 e a 3.". 

Que a. gl'aça. do Nosso Se
nhor Jesus Cristo, o amor de 
Deus nosso Pai e a. comunhão 
do Espírito Santo seja com 
tr dos vós, agora e para todo 
o sempre. 

Vosso servo por amor de 
Jesus •. 

.\got•a. é a voz do gntrOII<'U· 
lllf'nto: 

Recebi em devido tempo os 
4 volumes - livros da aut<'na 
do saudoso Padre Américo, -
que fizeram o favor de me en
viar. 

Pela leitura do jorna.l cO 
Gaiato» já. fazia. '11m3. ideia da 
grandeza moral da «Obra. do 
Gaiato». Mas agora, revivendo 
todo o passado, por intenné
dio da leitura. sã., verdadeira
mente cristã, de tão p~ciosos 
hvros, avalio melhor, e, quan
tc a. mim, veio avivar e forta
lecer ainda mais a. resolução 
que já. havia tomado, de me 
desapossar, à medida. que isso 
for possível, de todo o supér
fluo indispensável a uma vida 
modesta., em favor dos Pobres 
nossos irmãos. 

Não me esquecerei da. cCa.sa. 
do Gaiato». 1: preciso, ocmo 
não se cansou de afirmar o 
venerando P adre Américo, que 
a. Obra. seja de todos e, sobre
tudo, de todos os que se prezam 
de ser católicos, - pare. que a 
Obra seja. imorredoira.. Que 

Deus abençoe a. memona do 
glorioso Fundador e todos os 
seus continuadores .... 

t l uo,su I'OITeio é assim. La
bnredas '!Ui' in(·endeiam. Al
mas qm• ,;bram. E se delei
tam. J'~ Cristo vi,·o! Despido 
dt. c1•ra, iucem,o e perfume . 
"l'lll dh,tauc.ias. :-il'm barreiras. 
~~ ru nada. S l'risto vivo~ E em 
11omc de Cristo tod~ nos co
nh<'t'e:tlOs o mnmos. 

IJaurindo está, hoje, tam
bém, às 'ol tas com o fie h e iro 
,J.t BdiiOI'ial. Te.n l>.ido, real
llll'Htc. um modnH·nto extraor
dinário I Gosto de o ver ali. 
Sl·ln n t 1·o pelos. Sossegado. I n-
1• l't•ssndo. Mandou .iá noYa r e
uu·ssa tlc (•el'<'a de 80 volumes 
do Pão dos Pobres:. I , ll, e 
III ~ ol., rn,. o «Obra da. Rua:. 
(última. edição) . Entretanto, 
lllra qur lhe havia de dad Ar

,. 1marln o expediente, r apa de 
l•,dn 11s respostas ao postal
-aviso I'CC'ebidas até hoje, só 
plll'll "" deleitar pela quanli
dndc <lc ,-olumes expedidos 
po1· sua mão. desde o romeço 
dn t·nmpanha! Não lhe disse 
nada ( 'alPi-mc. E pus-me de 
ludo pra sahorl:'ar melhor. «Já 
seguiram mil e duzentos livros 
até hoje .. , informa e ~clama., 
olho 11 ri1· de ('Olltl:'nte. Fos."f' 
,.J., um número, despersonali-
7.Ado. como tantos ainda cm 
li OSSOS dias ... ; f OSSl' «asiJado:.
l'ollll() porli'J·ia <'x-cCaixa d '()<'u
los» t•xc1amat• tão mtturalmen
lt•. tão intcrcssadamente, o 
f1·nto espit·itual e material des
ta Pampnnha~ Seria um núme
J·o. fa J•cladn ... Mais: o cuidad1l 
,]ele <·hr~ou ao ponto de emha
ln r torlas a" ri:' ·postas apondo
-llw uma etiqueta indicando a 
'lunntidarle correspondente I 

Ainda há livros pra muita 
L!< nl C'~ O· st•nhore'i. ma i-las 
sl'nhora-.; dt•speguem um minu
to dos seus lazeres. E respon
dam. !'i6 para incutir e desper
tar ao Px-«Caixa d'óeulos» 
mais intPresse valeria a pena. 

Júlio Mendes 

BARREDO 
A miséria, quer seja. um 

lapso da riqueza ou um grito 
da angústia humana, é em 
nossos dias um tema obrigo.. 
tório de ponderação. Todavin. 
só nos inquieta. verdadeira 
mente, na medida em que 
mergulhamos no seu mundo 
real. 

O que P ai Américo não lu
tou nestas colunas pela. gente 
do Barredo de há. vinte anos 
para. cá; c que não tem sido 
feito por aqueles que dedica
da.mente ali traba.lhMn, para 
que na hora. duma. solução so
cial condigna, por que todos 
aspiramos, só aflore no diz-se 
que aqueles que têm a. chave 
do problema, esw a pensar 
nisso ! «<sto a.gora vai . 

Recebemos há dias uma. car
ta do Pároco dali. «Vai a 
caminhar para. um ano que 
estou em São Nioclau e ape
nas consegui conhecer alguma 
cousa. desta. «imensa riqueza:. 
os Pobres, e alguns dos anti
gos e novos problemas deste 
imenso Ba.rredo de almas. Foi 
tão pouco o que se fez aqui 
(demolindo), foram tantas as 
casas adaptada.s a ilhas, e 
quartos aqui e ali alugados, 
que aqui está. de pé e aumen
tou o mal entre nós. Prome
tem que isto a.gcra. vai. No 
entanto se nio demolirem as 
casa.s existentes (parece que 

na o) ficaremos sempre com as 
mesmas desgraças entre nós. 
Neste transe - alguma cousa 
se tem feito com as crianças 
e é neste campo que urg·e con
tinuar e aumentar, para que 
retiradas dos quartos, dos per
tais nos dias de chuva., ou da 
rua. no tempo de sol, possam 
resp1ra.r melhor ambiente mo
ral, social e ter orientação 
religiosa. 

Com a. cooperação de todos 
os c rga.nismos que trabalham 
no Ba.rredo, esperamos em 
em Deus olhar os Pobres 
os 250 pobres illdigentes e as 
600 famílias pobres, para as 
procurar ajudar em todas as 
necessidades, físicas, morais e 
espirituais. Tenho a resolução 
de alugar um prédio de qua
trc andares e sótão, para mon
tar os serv1~os. Estou certo 
que Deus não deixará. de con~ 
firmar a confiança nEle~ . 

É pois um homem de inicia
tiva., cheio de illquieta.ção pe
los "antigos e novos proble
mas» do seu Ba.rredo, e sobre
tudo cheio de confiança.. 

Pela presente venho reme
ter-lhes 20$00 em selos postais, 
para pagamento da minha 1.4 

prestação, proveniente da. aqui
sição dos 4 primeiros volumes 
da vossa. Editorial. Ainda nã~ 
pude concluir a leitura do 1. ~ 
volume, por causa dos meus 
muitos afazeres e porque gosto 
de sabore&r tio maravilhosa 
leitura, fruto da vivência. do 
Evangelho posto em prática 
&través da vida do saudoso 
P ai Américo. 

Areias do Cavaco 

Os problemas de há. vinte 
anos aumentaram. E o seu 
pároco pncura atingi-los no 
aspecto social e religioso, mas 
fica. fora do seu alcance u 
económico, o da. habitação e 
educação que soo primários 
também•. E mais que outros o 
da. habitação parece-me dever 
ser resolvido ali. A construção 
de bairros será. ma.is a. con. 
tento da estética citadina. 
que do Pobre. A sua vida nã,<\ 
é só a casa digna., a saúde, 
a promoção social; é também o 
meio de trabalho onde vive, 
rio ou armazém-e o apego ao 
seu mundo ; é a. orgânica co. 
mercia.l em miniatura. que vive 
dele e para ele - os pequenos 
mercados e lojas que vendem 
5 tostões de arroz e dez de 
bacalhau ; é o rio - um entre
tenimento de toda a hora para 
pequenos e grandes. 

Eu, como evangélico, afir
mo, embora. com certa. tristeza., 
que o Pai Américo era. (e con
tinua. a. sê-lo através da sua 
Obra) mais evangélico que 
mttitos evangélicos, pois ele 
seguia. o Evangelho na. prática, 
enquanto alguns evangélicos o 
seguem somente na. teoria. 

Oh, q'tlã.o bom seria. que 
todos os que se dizem cristãos, 
católicos ou evangélicos, fos
sem melhores praticantes do 
Amor de Deus, tomando para. 
exemplo, a. vida. desse ma.ravi-

ronw s.: desobrigarem. Aqui fica 
a sugestão: os assinantes da zona 
sul de Angola podem mandar 
por correio ou carta registada ou 
por qualquer outro processo, para 
Casa do Gaial.o - C. P. 820 -
Benguel.a. Os do :ona nork da 
Província, esses devem mandor 
para a Casa do Gaiato- MaLan
je. Temos a impressão de que 
algurw assinantes não recebem o 
jornal porque mudaram de resi
drncia. Aos senhores funcioná
rios dos C. T. T. U. pt·dimos o 
favor de nos devolverem os jor
nais que não são levrmtados. 

Tomámos a liberdade de en
vzar para o Ccwal, Ganda, e No
va Lüboa, cl e.:tperil~ncra, n/ gun' 
números df' «0 Gaiato:.. Os que 
até este momento não fizeram a 
devolução, nem comunicaram o 

Continua.~ã.o da. primeira pág-. 

seu dc~;interesse, consideramos 
l'omo a~;sina11le efectivo, a partir 
d .. Omubro. 

-4 Lodos os amigos da Obra do 
Padre:. 4mérico, lembramos que 
n~>~tnar O Gaiato:. é contribuir, 
'flWse ~em darem por isso, para 
o /,~vantamento da bela Aldeia 
rim Rapa=es. 

XXX 

•Jgora, alegra-te connosco: 
10.0(){)$00 cem ctcção de graças 
pelo nascimento de um netinho 
,. para que Deus continue a aben
,.,mr a vossa Obra:. . Não sei 
•turm r. mas isso não importa. 
f>t•us sabe. t tiio difícil dar com 
uma mão. sem a outra o saber. 
•Jue cswJ roisas .~ão raras. E quem 
.•nlw .~c muitos não dão, porque 
mio tr.m a r.ora{{em de esconder 
rz umn mriiJ o que a outra dá? 

1/aiç 100t00, de Benguela. 
I r;n~oo_ dn J.obito, c para paga-

mento de uma promessa . Uma 
11nla dr rem do Catumbcla · 
7)0$00 da Conferência T' icenlin:, 
de S.tn Jçab••l. · 500$00, da dt. S. 
f oão de Deus e 250$00 de um 
anónimo, todos dt• S ilm Port<J. 
Do Lobito, 200$00 e 2 latas de 
a.zellt'. lfais cum.a pequenioo aJU
da:. da Catumbela; mais 200$ 
rle Ut•n{{ucla, rui o sei de quem; 
100MO, d , P. c 1.; mais 500$00, 
dr]. F. C. t• wts sacos de adubo; 
1.000$00 da C. 8. ; 500$00 de 
.f. D. A ., todos de Brnguela. 

A nos~a Casa Mrie entrou na 
.fase mais difícil de «roer:.. t. a 
nrrancada final. Depois viríio 
outras e mais outra.ç. Precisamos 
da tua preset•('fança. atP a() fim. 
Obrigado. 

Paclrt• :\tanuel 

Visado pela 

Comissão de Censura 

O problema. bem resolvido, 
parece-me, só dentro do pró 
prio Barredo, a. partir duma 
visão justa. de t odos os va.1o. 
res humanos em causa.. O pá,.. 
l"<'CO do Ba.rredo sente a. res, 
ponsabilidade daquela «imensa 
riqueza.:. e no seu âmbito de 
trabalho vai tentar tudo. Mas
sabemos bem que isso é uma 
mezinha e não o remédio. Vai 
fazer por caridade o que a 
justiça não atinge. 

Que as crianças sejam, ama
nhã, os bcmens dum Ba.rredo 
melhor. Confirme Deus o seu 
pároco na esperança e os bons 
homens do Porto na acção 

Padr .Jo.,é Mul'ia 



Tem sido uma. revoada deles. 
Para nós, são, geralmente, 

acontecimento feliz. É tão bom 
colher ! E estes casamentos -
dos que saem deste Ja.r mater
no para. o seu; e dos que já 
tendo saído, não dispensam a 
presença da Mãe nos seus dias 
gTandes - são para nós opor
tunidade de colheita. É que, 
em regra, tanto uns como ou
tros preparam o pa.sso com a 
seriedade que lhe é devida. E 
assim podemos esperar oom 
fundamento que a nova. Fa
mília tenha alicerces e suba, 
sem risco de ruína, os cami
nhos íngremes e contraditórios 
da vida. Pois qua.l não é o va
ler de uma Família?! Pois não 
é sê-lo o que a Obra. procura 
-sabe Deus por sobre que di
fi culdades e apesar das nossas l\ IANUEL ::'IJORATS, EX-«NECA BIGODES) E ESPOS.\ 

CASA mEATOS 

J0 "\ 0 DE OL!\ J<; lHA CRUZ, EX-cd3ATATA VELiif\) E ESPOSA 

tamanhas deficiências? ! Cons
tatarmos que do velho tronco 
da Mãe rebenta um nc!Vo ramo 
bem nascido - é vivermos na 
espectativa da pujança que o 
fará multiplicar os frutos. São 
nossos esses frutos, também! 
Quem se não alegra. em dá
-los?! 

A par, quanta tristeza pelos 
lares infelizes, por aqueles que 
já se previa que o seriam e por 
aqueles que surpreendElnte
ment e o são ! Mais dor quando 
a explicação da infelicidade 
está no compcrtamento menos 
digno iro marido, justamente 

... 

aquele por quem somos direc
tamente mais responsáveis. 
Também conhecemos esta dor. 

Ora os seis pares que Ulti
mamente se matrimoniaram e 
cuja foto ag'Uarda espaço no 
Famoso, dão-nos muitas espe
ranças de sclidez que se levan
ta em promessas de Bem. 

Hoje damos à estampa a 
do Manuel Morais, que aqui 
foi conhecido por «Neca bigo
des» e hoje é tipógrafo em Lis
boa; a do Ramada, funcioná
rio da Celulose em Oacia; e 
a do João de Oliveira. Cruz, que 

- foi o «Batata Velha». Tive 
pãrticular emoção no casamen
to deste, por ser o primeiro 
gaiato que fixei quando vim 
a Paço de Sousa a }Jrimeira 
vez. Era ele, então, dos mais 
pequeninos. Ele e o «Batata 
Neva» foram os dois que de
ram orig·em ao nome genérico, 
tão conhecido e famoso, dos 
«bata tinhas». 

Pois o «Batata Velha» é hoje 
um homem, cheio de juventu
de, muito aprumado por fora e 
por dentro, graças a Deus. Que 
assim seja sempre, ele e os seus 
irmãos e suas esposas. 

TermioáJnos a sementeira Je 
\ -etão :fora de nossa casa. Pro
curámos ser mensageiros, em
lwr:J 1111 l'l'grc;-;so fôss\'ffio.' 
1Hmbém recoveiros. A u.ossa 
mensagem foi a presença do Se
nlwe Pobre na doença, na nu
dez. na orfandade, no abando
no. O Senhor Pobre que tam
hPlll quct· rstar presente na 
praia, uo ras ino, nn café, na 
pisei na, Jlas terma. 1, cm rasa 
de eada um, lugares estes don
ele Ele é afastado c, pol' vezes, 
escorraçado. 

I 
Fi ro n-JlO<; a clú\·ida ele• 

que a maior par te dos nossos 
ou\·in1Ps m1elr ~nsiu;-;a ele ver
dade; po1·qu{' . c·ansa,da f]!> 

lHW ira., e teorias, habituou-se· i1 
banalidade da vida. 

Rrcebrmos testeTnunhos que 
J·c,·f'lam consciências que sr 
ahrrm. O médico que l1á muito 
anseia ir eomigo aos Pobres 
roi ralar-me à sacrh;tia. Vive 
preocupado com a educaGão de 
seus filhos, qu e têm casa, car
ro. mesa, cama e o mínÍ':no de 
eonforto. O pai 1:eceia que os 
filhos não saibam ver que há 
nu1a legião de joYens que nada 
trm e fiquem com uma forma
c:ão detnrpada. 

Um 'industrial disse da sua 
preof'upação em fazer os seus 
cmpreg·ados participantes da 
Yifla e lucros da c a. a. Entende 
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h umaua são os desejos de mi
nha mulher e meus». 

Obrigado, SENHOR, para 
ns Leus filhos que deram. 

Igualmente para todos os 
c L ue se têm le:nbrado de nós : 

De Malanje: Aquele Snr. 
Doutor com os seus habituais 
errn escudos, metendo-me no 
(·oração ao mesmo tempo: 
«Gosto muito do!.> seus rapa
zes»; por uma graça de Pai 
Américo, um casal com mil; 
mãe de um Carlitos, agrade
cida ao saudoso P. Américo, 
com pedido duma oração, mil ; 
iluas de rem e «reze pelo meu 
fill10»; mais um easal amigo, 
dG aumento do ordenado, 500; 
amiga do costume, 200 num 
enYelopc; e a todos os vi::>1-
taJltes que nos deixaram suas 
lembra.nças. 

De Lt1anda: .Aquele netinho, 
Hugo Manuel, que nos man
dou dez mil - e o «Deus con
t inue a abençoar a vossa 
Obra» - do avô ; dois que por 
cá passaram, 200; a Mabor 
mais dois pneus para a nossa 
pobre Bedford; Maria de 

qnc• n:-;sim (~. mais cri:-;1iiu, pnr
•rue mais justo . . Algué:n, à me
sa do café onde fui por causa 
da vida de um dos nossos., di
zia-me com a amizade de 
muitos anos : enquanto o ouvia 
eu ia pensando: este homem 
ainda encontra. muita gente 
boa e generosa. 

Fm radiologista, que tem o 
st'n1 ido ele servir, confiden
PÜJ\'a -m c em casa de p~soa 
m11it.o íntima: depois de o ou
vir eu fiquei a ruminar nesta 
ideia: estes homens, nesta 
Obra, resolviam o problema 
das crianças abandonadas, se 
as autoridades e os portugue
ses 1hes dessem as mãos. 

Um ofif·ial do nosso exército 
d izi a a um dos nosso~ rapazes: 
ouvi um dos vossos padres. 
Gostei e faz-nos bem cuvir as
sim verdades fortes. 

O cOJ·reio trouxe um a carta 
qur falava assim: por motivo 
de doença não assisti no do
mingt à missa e não o ouvi. 
Foi minha mulher que o ou
viu e me transmitiu o que V. 
disse. Bem haja pelo desassom
bro com que sempre fala em 
benefício dos Pobres. 
E~ta foi a nossR p1·rocupa 

(:ão. Tnquietar as cons!ciências 
r mostrar-lhes o Senhor que se 
nos quebi::a. 

Padre Horácio 

J mrJcs e Julieta com 500 e 
500 ; Ualdeira, 300; aJ16nima 
Ja I. da Nazaré, 200. 

Ue 8a lazar : Roupa e ce:.n, 
1nai.s roupa, e um casal amigo, 
uma ea,sa para o Património 
elos Pobres a construir em 
Trá:..-os-Mon Les. 

De Carmona: O Viriato com 
200. a ~L Luiza com 100 e a 
amiga dos leprosos com o ha
bitual. 

Da Lunda: Tudo o que nos 
mandaram o M:ário Rui, a 
~l'il cna e Nene e o M. F .. 

D<J Dondo: Um amigo na 
estrada, 400 c outro, um bidon 
rl e óleo. 

De Cambam be: Em ':nemó
l"ia do pai, 50 e um nosso ami
g-o r·om 500. A C.n Vaz Gue
des, mais uma vez se lembrou 
ele' nós com uma mohília, vigas 
e tubos. 

Da 'fentativa r.hegaram os 
mil das assinaturas. 

.. \ssim nós saibamos oorres
pondel·. e.c;tar preo>cntes -
amando, quotidianamente, to
rl os os outros, nesta Angola 
I lrande. 

Padre Telmo 



BENGUELA 

* Ft:::iT \5 (; com grand e alegria 
" -ati-fa,, ito <lU rne encontro neste 
11 tUJtento il tf.tr·\U.. notÍcias, Cn~ C ... 

I" •ai d.t- í1lrimo~. 

Em Benguela, correu bem como 
,.,, nívumo,, .\lguém pediu paro que 
lt:j• tL••cn,u-, mo~. . afnlanlamos mais 
pt>dido-. pni~ ní)S de boo \ Ootade l.í 
iro >I•J•, ..., ·hcnnos a certeza de que 
11 "':~la v , nt•ontre rom público sufi
ri,.nte. 

No Lobito, também correu às 
mil nu~ra\ >lho~. Foi nc:1ta cidade que 
" n<>- uf 11'>'1'11 n Sr. fotíognafo Quito<, 
lfll• tirou lindn rnrn- -em 110' lt·•nr 
cl<>.tão . 

Depui~ de-la.• duas, 'cio no dia 
2 :e :\gu-Io a partida para o Lu..o, 
Ul>'lde nós le\'lÍmos algo d e bom, tanto 
lll<>l ·rial como eospiritual. A DO!'Sll 1':1-

peranç~ foi transfonn.1da em certeza. 
\ linda cidade do Lu•o nnnt·a \'ir 1 

uma fes~1. como a que lhes oferece· 
mo<;. ~o d'a vinte c oito foi o pri· 
meiro e<pectáculo, domingo, pelas 
quinze e trintL Foi num Salão paro. 
•Jui:tl esgotado até às janelll:l; n·par 1 

""' no SQm•o daquela boa gente, que 
no dia St"guintt• encheu de no\·o o 
C:me-Lu~na. Foi desca que saímos 
d~o Hl' dt ai ·gria. l'oi~ aquele po1o, 1< 

~airln. na capa• pos ta à porta, mos· 
Irou o ('arinho t; a boa vont~de ele 
nn~ ajudar na conquislla da nossa Al-

ia com,•çada há treze meses. 
llia trinta, . ..ttimo" daquela -au

C"idad ... Saudo..a polllUe foi peia 
eic·.l \l't. que lá fomos mo:strar a 

-11 Clbra vivu r. aquele po\O l!OU· 
C<liii (Ht'<·ndtr tudo o que aconteceu, 

hril!'lltdo-no.. a fmer a simple<~ des. 
I• -lida uc,. 1111 autl CJUI' \'Cm. A saída 
de.per.limu nos do Snr Bispo e ele 

Começámo~ u ronstr: : · · ,, 
Lar, na cidade, junto das OflCL· 

1'1& já prontas. 
Não fizemos festa de lança

mento da primeira pedra. Não 
houve tempo. Tão pouco benze
mos. Eu não estaz:a e os rapazes 
mlu esperaram. Puseram-se ii 
obra com toda a garra. l!.s pri
mf'Íras fundaçõ~s vão em ritmo 
at Plerado. Eles compreendem a 
dt·sordem. a confusão e , can
sn~·o que é para todos a falta do 
Lar. \'inguém como eles ansetn 
pela sua e:tecução. Não admira. 
f. obra deles! 

r!~.eguei depois de uma ausên
,.,r. dr oito dias. Estive a retem-

to<!o; os quu prepararam nossa feeta. 
!'ara ll p0\(1 d.ut uela r idade 111 i de 
lmlus ncÍ•. a •·spt'rllnr•o ,Juna t·~rwrtá-
uln -•·mpt• mc·lhor. 

\ ""'ih J Purlcl, ehc~aUI(•.. ..1 ... 

•JIIIl7t u11a.- du dw 11 para :tctuurmo. 
à- "''"' t' IIH'ia •I uuitt'. E•pt·ramu' 
olh~ ao :utu. 
•·.mia. Dc~tn 
IH>I ililldlt 

\ldt•ia. 

p.trt\ \'f r 11\0' 3 ""'«' nt·ut,• 
vin::c·m trou~· ·mo' 'IDIR 

lnlltt ·rinl p;~rn a 11"'"11 

\ gnru ""'" rr·pnrnK qut· :ião digno< 
de· <crcm bem ub"t'I\Udo•: o primdrn 
r"i na ridudt· .to lu..o. () ... dom•• do 
Cne.Tealro t'ln tJne artuo.uo~. foram 
tnn simpatJro•. •111•· nas \&rirdade-, 
pruwctar:un l in<lll• core- no-. n~ 
r-unário~. -\lt!uém luí que po"..<;a acre· 
tlit.Jr, que nas outra• cidades não haja 
!!$tas cores? 

F..spt:ramo... p•·ln pnh i ruo lliiO. 

O •C!!untlo i- um a,;raolP<'iJTLt'ntu 

1 ...... da .. ,r, JH"diÍ ul(l IJitt· 11aJ a ru .. 
J,., urum ptla c• tlt·ndia. 

Agora teremos dentro Jc dias a 
fe:!ta de Novo Ht•donJo. EsperanJo~ 
qu,. aquela boa gt nte no;, acolha_ Até 
lá nn~ de~pr·climo .... 

João J.:• ani!.J ' • 

Azurara 
* Férias são -t>mpr, féri:u; - r 
uma alegm ! Pa.·sávam()'( de trinta : 
gaiatos, dois seminati~tas. duas llellho
ra-. A casa limpa, ardnda: nó,; todo., 
de manLã.zinha, era nu111 in!.ll3nte que 
r• 'u1humo• tud" 1 ui 11m ur. Depois, n 
l!Ol a fazer estrelinh118 lá do elto nas 
cristas das ondas. Que lindo tudo 
aquilo! Jogava·se " bola, tomava-se ba-

fJerar as forças do espírito nc 
,, Pl'imento por um Jfundo Me

l h.._. fnf'ontrei as nossas obras 
numa a:úfllfwr enorme. Ele pe· 
d•t>iros. sene,,,, '· rzrmadores de 
{1•rro, escavadore.~, ~:·trr•sadores, 

patrões cheios de amor t: < :au
siasmo. Contemplando-os assim, 
"IL pensava comigo somente: 
•{Uandn é que esta geração sa· 
lnrá apreciar o tJa/or do esforço 
,fp,fes rapa=es M I evantamento 
de uma obra que srrá redeTl· 
çtio: .' I Obra custa muitas cente· 
nns de milhares de escudos. Eu 
rlevo mais de uma centena. 

Apoiado neles, contando com 
eles, vamos adiante. t urgente e 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

AVIõES DA T. A. P. 
E MOÇAMBIQUE 

nho, faz:iam·se barcos e CIIStelo, na 
nn·ia. A prin(' pio. n Fuhiiin mai' .ti 
guns pequenitos, tinham medo da.~ OD· 

das. Dias depois, a pouco e pouco todo~ 
"" rn1110.~ hahituando. \té que UIIJ 
lia uma n.art> 1>'1\3, j.1 at• nr..' m••• 
tlo·,ilhii•·-. la!:n-tin.,_ nc•m o- c:lrnu· 

·'''""' fu.!faJn. f"u ... U·uu .. •ua- fui uu 
nuzol que tínhamo< cleL-.:ado noutro lu· 
,:.u. 

* Ti11·mv- a •mtc de assistir ao r1r· 
,. ti!" d·· \ ila tio l.t>ndl'. Aquilo ,,_ 
au•tmu',, ,.;, '"'a' am mna 'dOI'idaJe! ... 
O F1·man•h• '' E-panhol peqTJen;,,, 

- rnmenW\a df'poi- batendo a- pal
Ia~. ~u.. correm'" E ainda ne»'e 

.lm. o Júlin <Jlll' ,,, uma \1'7. ao vir Jn 
pra• a do mcrrado tinha deixado re· 
t•uti n• cenoura<~ t•om as civ;:tnas, 
fni arranjar um 1 abóbora. E ela lá 
nrranj•lll . ,. ~~. ... _,.,.hora ... lá fi1eram o 
d •• •. 1 .. • I ilu, 111 :tt!nru. rliz l.í a 

•enlade: al:ruma \t"1. a o00pa e<t•·'e 
t-J(nra? '\,.m o rrf"n:l", n•·m o d~rf' eh 
... ta. n~m na•la. quanto ma i ... o "'lp 1' 

.\tf: o' do tarlw:. admiravam dt· 
n- pano·b< cu-ltlf~'lll Jlouro a hvar. O 
•1111· era pena ..ra o motor do po.;o 
eblar a•ariado. Olha, Quirn, ,,~ lá tu 
~' arranjas alfnlma coisa. Pode ~~er 
111 •mo que o Trinca-E.•pinhas tenh~ 
nh:uma ideia. O que é rc·rto é que 
pata o ano a roi-a tem que ('Orrer 
mdhor. Daqui lté ln, como não ... :to 
rrr ,, ... 

* Trabalho. j;~ '"lll'" homens. Te
""" rle ganhar n piio !'0111 as forças 
que Dcw; nos tlt·u · '' de <·ada dia, ,. 
luubém o da~ fí-ri;t-. 

* Frigorífico - mai,. 1. :: 'M: o 
oo...;,0 prc,ão nii · caiu t'n, -,,o roto. 
Já veio urn, prqurno mas L, ·-uito 
lu •m c~ I ado c· ~u fit'i<!n te para o .. po 
t'n praia. 

l:t•n• ha t<~ a ~imp:Ítirn Familia que 
rln· ln rlt•u. 

Alcino 

<'f'r'flW:> também ser a uonLadt• 
ti' l rJUP/t' em ()w•m dr•w·rw:>al/10.\, 

A tropa para nós tem sido uma 
grande sangria. Os melhores, os 
mais amadurecidos, os já mais 
capa:cs de nos ajudar, clzegmr 
aos vinle, ou pouco mais, e ... 
pronto. Tem que ser. Três elos 
nossos ~hores ~r~os estão 
no eúrcilo. Uns no Ultramar, ou
tros na Metrópoú. A equipe dos 
p('dreiros vai ser tksfalcada ago· 
m com a melhor rlemento : 
O 1/nnur/ César. r_-r.-Picanço. 

A sua fall4 mi ser bem nctada 
por todos e '{10r mim. Estou, ou
trc vez, a fiaJr sem pedreiros. 
Toda a ge~ aabe como o valor 
do trabalho especializado neste 
ramo tem sido tHJlorizado Ultima
numte. Eu não sei onde i que a 
PálrW. precisa rnai.3 tk hornen.s 
assim: & 114 frent-e da batalha, 
u na rectaguarda de apoio. 

Padre Acílio 

PllfO DE SOUSJI 

* Campanha do acordeão). Mais 
uertírias 1)011;) 1 dar-voi! Se digo boas 
;.. porqu•· rhrgou mais material para 
u in•trumento. 

O Aranha anda impaciente por 
apanhar o acordeão nas mãoe. Per
guuta impaciente: «quanto !alta para 
a conta?:.. Apenas lhe digo que iá. 
faltou mais e que niio d esanime. Ele 
a«-<im o faz, e vai dtw vezea por ae
mana ao Porto receber lições de pia· 

no. Todavia a paixão dele é o acor
dr .iu ,. então di1 para a Snra. Pro
fe:;sora que é melhor 'il\u-~ ao acor
deão. 

\ i Aranha, ui \rn11ha, o que 
será de mim se não aparCCCII nu noo. 
sas festas de acordeão ao peito, e ... 
a tnnlr! 

llJI1eHt ,,, .. IJu•· .-,.t•· no•'() antigo diz 
113 r lrl'-' • 11 tpu· no ... ta\i11u So . ..:OO. 

... Os outros 50$00 são para a 

ajudu elo acordeão. Sou amigo da 

mú~ica c peço que façais um conjun

tll bonito, para f'U apreciar quando 
\ ,, 1 t••u \ll.rilhantar 41, ,.t1 ...... a... ft .:;ta-

a Coiot hrn, o q ue tenho sempre 
apreciad •. rom muito gO:!tO~>. 

E con.o • -te, tod~ o que con
tribuem para ,.,tn rampanba devem 

ter o dt'Sejo de 1 tr o nO<.<o homem 
f1171lr IJUII)CJUC'r r·n',a. 

Mai~ 20,..00. oft•rta da e-po-a de 

um praci-<ta; 100~0;1 qu" re. tavam da 

\ n\O c,;Ji~o ~aiu e novos proprie· 
ILÍriu .... urgirnn• l'<llll direito a dee.fru. 
ru• a figuei ra do~ '1'1ptÍgrafos que, com 
1111to carinho a trataram c viram 
nl'~r. No entanto, ela continlllla a 
respirar o ar grá.fico, não dciundo 
R"'illl ti•• rrc:;cer e procluzir tal como 
•h '''"" 'erdadeiros proprielário3 
J'ip,.~uúo ... - de"Cjam. 

Joio tlc Rocfla 

Notícia~ da Conferência 

do MOSSA ALDEIA 
Foi há d!a"' Encontrei um bom an1i· 

~o. 1 j!U,tia<l.to prlu -nfrirn .. nto de um 

l'ohrt' tf., Pa(o de 'iou,.a_ O f'nco.ntm. 

a hora. o lo ai. o ohjt·ctn, niio foi . ur· 

pre«a. Fiquei contente. 

Já que tínhamos horas morcudas, o 

ra..;o foi re.•umido. O(·<!CBII~tl! O X. 
'arn·tlor da Câmara, levou cazta mi· 
nhu. 

FELIZES, SORRINDO PA.IU A. VIDA., EIS OS CINCO REBENTOS 
DO NOSSO JOLIO .l!E\DES. 

compra d.t bateria e que o nosao 
caixn - Manuel Pinto - lemhrou 
juntar à conta do acordeão. 

De Penafiel 20$00. Um postal 
tle Braga a dar-nos est.l lição: 

t ... Sobejam 20$00 q ue of~ 
para a COmpra do acordeão, e ,>OUCO 
11111• .. tia ... mnn- "' Ulll ll!Jt'rár io que 
gnnba pouco e tem filhos abandonados 
para criar! Peç.o uma oração para o 
filhu m11i~ "·lho Jllt' mulu u rum
prir serviço militao. 

Siín •·~ta~ 111.1\lllh inhus do pohrc 
operário que maia noe enriquecem. 
cO Gaiato:. apre&enta inúmeros tes
temunboe deste género para que 
não ~~ejai.s s6 vóe os enri~ 
•·ido-, mas tc.do• oqu..tc·' Jlle ..., D· 

tem «0 Gaiato:. como fortlficante e 
~•·fitem Jll•lt· a ICalida<k- dr •tu•· I~JU. 

* \ figurírJ ela Tipu~:rafia e ta em 
pr•ll!l't:.•"<>! lt um encanto oll1ar para 
ela carrcgaàinba d e fi&oe. A Tipoça· 
i tnmou..,r· indtpendente. é certo! 

\la... <Í1nultân amcnte perdeu direito 
'1 tii" iillportant• filrue:m •tue sempre 

, 111 tempo da frutu - se •eotiu 
rndt•:tcla do~ seu, :nnigo' tipógT&fos. 

\ i \ ai u história: É um Pobre., vnr
rc·clor t'm uma cidade <lo norte. Sofre 
dt• tloen•:o nervosa. E não trnbal~ 
hú meses. <Atingiu o praso máximo 
ele h~nrfíi"IO•-t ... , da previd?ncia ca
mnr:'tria, daro e e,l í na mi.<.éri-,. Eu 
trc·mi! l'oi~ <.e o S~f:uro snrinl a.ti na 
orclrm do dia. .. 

O bomcm é eO\c rgonhado. ~ão 
pede. Não se: queixa-., d1:t o meu Ami
go. t \lns eu incomodei-me. Quis-~. 
J.: nr,ir. l\ão descuides a re!IOiu~ãa do 
caso! ... :t , remata ('om t-nf11se. 

Depois soube mais. A Mulher é 
como a Uul~r fortt da Boa Nova. 
\ o dl"lterC\ er suas angú<>tiiiS ri e t•bo
rn I t e ar i r ar n 1 1r ,) " 
.!.t .. Tumenda lição! -t.Cu,ta muito 
prJ·n. ac~ta. <T··nho vo·rgonhu. 
\las t·ontente - tão contente! - por 
~urgirem s:unaritonos. Quantos casos 
a .. <~im, desamparados, pelo mundo fora, 

' porque os homens "C fecham em 
'"' torre de marfim ! 
\amo., ,uprir, no entlllltO, em mui 

pouco, parte daquilo que por ~a 
falto. ao pobre varredor. Voalha.no. 
n.·u•! 

Já& Mefldes 




